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Caros irmãos e irmãs, 

Durante os dias 28 de agosto de 02 de setembro de 2022, no complexo da 
Basílica de Nossa Senhora Aparecida (Aparecida-SP), aconteceu a etapa presencial da 
59ª Assembleia Geral Ordinária da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

Segundo o Cân. 447, “A Conferência episcopal, instituição permanente, é o 
agrupamento dos Bispos de uma nação ou determinado território, que exercem em 
conjunto certas funções pastorais a favor dos fiéis do seu território, a fim de promoverem 
o maior bem que a Igreja oferece aos homens, sobretudo por formas e métodos de 
apostolado convenientemente ajustados às circunstâncias do tempo e do lugar, nos 
termos do direito.” 

Assim, num ambiente de muita fraternidade, vivemos essa Assembleia para 
esgotar uma pauta intensa de muitas resoluções que precisavam ser tomadas, para o bom 
andamento de nossas atividades pastorais em todo o Brasil 

Gostaria de destacar alguns dos pontos mais importantes que foram tratados: 

1 – A Aprovação da 3.ª edição do Missal Romano. 

Foi colocado em votação, e aprovado, o trabalho realizado pela Comissão 
para os Textos Litúrgicos da Conferência, a CETEL, na revisão da tradução da 3ª Edição 
do livro utilizado nas celebrações eucarísticas da Igreja. A tradução brasileira dessa 
terceira edição do Missal Romano levou 18 anos de trabalho. A jornada começou após a 
promulgação, em 2002, pelo Papa João Paulo II, da nova edição. 

2 – Aprovação do novo estatuto social da CNBB. 

Durante a sessão da assembleia do dia 31/08, foi apresentado e aprovado o 
texto do novo estatuto canônico da Conferência. A CNBB deve submetê-lo à avaliação 
da Santa Sé e, somente após esse processo, o Estatuto entrará em vigor.  

3 – Retiro Espiritual. 

A manhã do dia 01/09 foi dedicada à oração. Orientados pelo Bispo da 
Diocese de Livramento de Nossa Senhora-BA, dom Armando Bucciol, os bispos 
dedicaram o tempo para fazer um retiro. O tema escolhido pelo pregador foi: 
“Discernimento: sentido, método, meios”. 



Dom Bucciol recordou que o discernimento é algo que faz parte da vida cristã, 
especialmente para os Bispos. “A cada dia, precisamos tomar decisões; nas escolhas 
pessoais e do ministério”, disse o Bispo. Além disso, dois eventos importantes da Igreja 
tornam a reflexão sobre o discernimento ainda mais importantes: “A celebração do 
Sínodo, tempo de graça e de intenso discernimento por parte de todos os membros da 
nossa Igreja, e o Ano Vocacional (2023), “Vocação: Graça e Missão”, com as três 
palavras-chave: despertar, discernir, cultivar”. 

Todos os dias, experimentamos divergências, conflitos, às vezes divisões e 
contraposições. O discernimento consiste nessa capacidade de analisar o que acontece, e 
avaliar seu sentido; para quem segue Jesus, à luz do seu ensinamento”, disse dom Bucciol. 

4 – Comemoração dos 70 anos da CNBB. 

Na noite de quinta-feira, 01/09, foi celebrado um momento jubilar em torno 
da memória dos 70 anos da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Foi um 
momento muito bonito, trazendo à memória os antecedentes históricos da Conferência, 
uma análise do presente e uma projeção para o futuro. 

A celebração aconteceu no Santuário Nacional e contou com homenagens e 
agradecimentos a todos os que fizeram parte da história da CNBB, com a exibição de 
vídeos e depoimentos de bispos e outros personagens.  

5 – Carta ao Povo Brasileiro. 

A “Mensagem da CNBB ao povo brasileiro sobre o momento atual”, foi 
aprovada pelos bispos, e divulgada na sexta-feira, 02/09. Essa mensagem de esperança ao 
nosso povo deve servir como alento, nesse momento tão difícil que estamos passando. 
Sabemos que somos movidos pela força do Evangelho. O coração do pastor sente as 
alegrias e angústias de seu rebanho. Essa, então, é uma forma de enviar a todo o povo 
brasileiro uma mensagem de paz, valorizando a família, o cuidado com a Casa comum, 
com os pobres, a vida e a democracia. 

Caros irmãos e irmãs, São Paulo nos recorda, em II Cor 6,2: “No momento 
favorável, eu te ouvi, no dia da salvação, eu te socorri. É agora o momento favorável, é 
agora o dia da salvação.” Portanto, gostaria de convidá-los a olhar para o nosso tempo 
atual, deixando que a graça de Deus nos impulsione na caminhada. Aprendamos com a 
vida, para nos mantermos firmes nessa caminhada rumo à pátria celeste, vivendo uma 
autêntica conversão, através de um encontro pessoal com Jesus. 

Nossa Senhora da Conceição Aparecida, Padroeira do Brasil, nos ajude nessa 
caminhada! 

Aparecida-SP, 02 de setembro de 2022. 
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